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Greve & ocupação
Após três meses de paralisação, governo acenou com melhorias
salariais e a implantação de plano de saúde. Enquanto isso, a
reintegração judicial do prédio da Reitoria ocorreu sem violência,
professores estudam novas formas de mobilização e a sucessão
promete ocorrer sem casuísmos. p. 2,4 e 11
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Farmácia Escola se rende
ao SUS - p. 6 e 7

Livros: armas contra o
preconceito - p. 8

Trote, cidadania e
terceira idade- p. 10

Novas opções à vista
Vestibular da UFSC

2008, cujas
inscrições estão
abertas, oferece
como novidades
Zootecnia, Artes

Cênicas e
Oceanografia.

A UFSC, fortalecendo
a pesquisa, anuncia

também cinco novos
cursos de pós-

graduação p. 5
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Caiu na cesta
Moacir Loth

A comunicação cuida da saúde da instituição

Aquecimento mundial. Os
pobres - não é preciso bússola ou
estudo científico para dizer isso -
serão os principais atingidos pela
falta de água e escassez de comi-
da que se multiplicarão com o aque-
cimento global. A foto de Alfred de
Montesquiou, da Associated Press
(AP), publicada por jornais de todo
o mundo, é um prenúncio do que
vem por aí. Aqui uma criança afri-
cana - como poderia ser brasileira
- toma banho numa panela.

Gabinete de crise. Não confundir com gabinete em
crise. Até porque o primeiro deve funcionar na ante-sala.

Que perigo! Pesquisa de instituto chileno desco-
briu que o apego à democracia na América Latina é
frágil. Os percentuais caem perigosamente no Brasil
(37%) e no Paraguai e Guatemala, ambos com 32%.
No geral, computando os 18 países pesquisados, so-
mente uma em cada três pessoas estão contentes
com o regime. Um horror para quem já experimen-
tou a ditadura!

Parece mentira! “O governo mantém sua estraté-
gia de desmonte da educação pública e continua que-
rendo acabar com o movimento no cansaço. Mas não é
hora de parar. Depois de dois meses o governo reco-
nheceu que a greve existe, mas isso é apenas o come-
ço” (Boletim da Greve n°8, de 10 de julho de 2000).

Atentado à imprensa? Vandalismo na madruga-
da quebrou os vidros das portas principais da Agecom
e da Imprensa Universitária.

Habilidade. Malabarismo eletrônico permitiu
viabilizar a folha com o NPD bloqueado.

Curta escatológico. Professora de Cinema per-
deu exame de fezes. O recipiente contém nome com-
pleto. Não haverá gratificação, mas não custa nada
devolver o material.

Sem ofender. Que tal uma “Cãominhada” de so-
lidariedade no campus?

Brincos. A Associação dos Volantes, a exemplo
do Sintufsc, também ganhou melhorias. O destaque
é o moderno campo de futebol.

É legal! Todos, de braços cruzados ou não, con-
tribuem com 1% dos salários para o fundo de greve.
A decisão é respaldada por assembléia geral.

Bom ou ruim? A Reforma Universitária está há
um ano mofando na Câmara. Não seria melhor que
não andasse mesmo? Tudo o que anda ou voa tem
caído contra nós!

Constatação científica. A cerveja, infelizmente, está
a um passo de integrar a cesta básica do brasileiro.

--- Saúde! ------------------------------------------

Grana. O Plano de Saúde dos trabalhadores da
UFSC ainda não está viabilizado por um detalhe:R$!

Pessoa. Na visão da Administração da UFSC, a
saúde do trabalhador é um investimento.

Compromisso. Antes de qualquer decisão sobre
o plano de saúde, as categorias serão chamadas a
participar de um debate.

Caminhando. O modelo de plano aqui construído
está hoje circulando na Fasubra, Andifes e Andes.

Liberdade. Ninguém será obrigado a aderir ao
Plano de Saúde suplementar. Pode optar, por exem-
plo, permanecer só com o SUS.

Fato novo. Sem criar falsas expectativas, a UFSC
incluiu no orçamento de 2008 recursos para o Plano
de Saúde.

Vergonha. O MEC é praticamente o único do ser-
viço público federal que ainda não possui um Plano
de Saúde.

Auxílio-adultério. Colunista Sérgio da Costa Ra-
mos no DC encara assim o feito do presidente do
Senado: “Ele goza, nós pagamos”.

Raivoso. O artigo do escritor Apolinário Ternes
publicado no A Notícia ( “A extensão da UFSC”) de-
nuncia o autor como um daqueles que torcia contra a
presença da Universidade em Joinville e região. Ternes
perdeu o equilíbrio que projetou o veterano
editorialista do AN.

Desperdício. Algumas lideranças exageraram na
energia gasta para penalizar a figura pessoal e
institucional do reitor imaginando que ele fosse can-
didato à reeleição. Pagaram o preço a Instituição e a
comunidade.

Rápido no gatilho. Pedinte teve presença de es-
pírito. “Só tenho cheque”, respondeu o motorista. E
ele sacou: “Aceito. Só não esquece do telefone”.

Manchete do dia 11. “Bin Laden ameaça com
novos ataques”. Só se for de nervos!

As pegadas na areia do tempo não são
deixadas por pessoas sentadas (Lee)

“Eu acho que o pessoal tem medo de
discutir, mas você precisa discutir. é
discutindo com as pessoas que você
tem a oportunidade de expor as suas
posições. Se o pessoal não vai aceitar,
aí você tem que pensar na sua
intervenção. Digo isso porque acho
que ouvir o outro falar o contrário de

você vai exigir que você olhe quem você é. É um espelho, e é aí
que ele vai ver que ele não tem aquela capacidade de convencer
o sujeito. O problema é que ninguém quer aceitar isso”.

Raul Güenther, em entrevista concedida ao historiador
César Félix, em outubro de 2005 e que foi publicada no

Boletim Apufsc em agosto.

MemóriaMemóriaMemóriaMemóriaMemória

Votação de
professores
realizada no RU,
durante
assembléia do
1° Congresso da
Andes em
Florianópolis,
em 1982

Foto: Arquivo Agecom

O diálogo e o debate são marcas registradas que
permeiam o cotidiano da universidade pública. No entanto,
como se viu na UFSC, o ambiente universitário alimenta e
abriga crises que, não raro, decorrem, paradoxalmente, de
seu caráter plural, crítico e democrático. Nesse contexto
em que demandas conjunturais exigem respostas estrutu-
rais, as universidades federais foram penalizadas pelo Go-
verno por uma greve de trabalhadores que superou os três
meses, situação agravada na UFSC pela ocupação da Reito-
ria por um grupo de estudantes.

O impasse, além de comprometer o funcionamento da
instituição, causou prejuízos inaceitáveis e insuportáveis para
a população que sustenta e mantém pública, gratuita e de
qualidade a UFSC. O atendimento às reivindicações depen-
de quase exclusivamente da decisão e da sensibilidade de
Brasília, isto é, as demandas geralmente fogem ao controle
e à vontade dos dirigentes das IFES, reféns de suas comu-
nidades e feridos no desrespeito à autonomia.

Em suma, a bola está sendo jogada no Torto e a bomba
estoura no colo dos reitores, que acabam tendo que admi-
nistrar barricadas, bloqueios, ocupações e invasões. Tudo
em nome da democracia e da autonomia constitucional,
esta, aliás, jamais cumprida.

Brasília vive em Marte. A constatação fica evidente nos
termos do acordo que dão fim ao movimento paredista. É
um crime o Governo segurar uma greve por três meses
para atender (?) o elementar. Basta ler com atenção o do-
cumento para concluir que tratava-se de uma greve total-
mente dispensável. Como deveria ter sido também o pedi-
do de reintegração do prédio da Reitoria da UFSC.

Já os professores parecem que tardam, mas não fa-
lham. Espera-se, no entanto, lição ministrada pelo servido-
res e estudantes, que o Governo negocie logo e não banque
outra parada contra a sociedade. (Ou então, quem sabe, o
movimento sindical volta à tática de organizar paralisações
unificadas!).

 Quanto à reposição dos dias parados, o “acordo” exi-
me-se de responsabilidades, atirando novamente a “batata
quente” pro colo das IFES. Estamos - é necessário dizer e
deixar de ser hipócritas - diante de um acordo impossível
de ser cumprido em grau, gênero e número.

O JU concorda com o pesquisador Paul Singer, secretá-
rio de Economia Solidária do Ministério do Trabalho de Lula,
quando adverte que... “o poder de pressão das greves nos
serviços públicos se volta contra o Governo na medida em
que os habitantes sofrem e estes atribuem o seu sofrimen-
to à intransigência do Governo”. Pois é, falta avisar e
conscientizar Brasília dessa verdade!

Danos e ganhos
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UFSC Norte
A decisão tomada pela Universi-

dade Federal de Santa Catarina
(UFSC) de implantar o campus Nor-
te em Joinville, em terreno localiza-
do na chamada Curva do Arroz, é
uma conquista de toda a região. Ain-
da que durante o processo de defi-
nição da área tenha movimentado
uma espécie de disputa entre os
municípios interessados em receber
o investimento, o resultado é positi-
vo se avaliarmos que o local esco-
lhido está situado em posição geo-
gráfica bem melhor do que o terre-
no inicialmente indicado por Joinville,
pela proximidade com a BR-280 e
com as rodovias estaduais que for-
mam o eixo Jaraguá do Sul,
Guaramirim, Massaranduba e os de-
mais municípios do Vale do Itapocu,
sem falar do acesso ao Planalto Norte
e Vale do Itajaí.

 O grande mérito desse esforço
que os municípios da região fizeram,
contudo, está baseado na articula-
ção e ampla mobilização de entida-
des empresariais, do poder público,
lideranças políticas e a sociedade or-
ganizada, de modo geral. É um mar-
co histórico no campo administrati-
vo e político perceber a maturidade
com que os municípios conduziram
esse processo, abrindo mão de ca-
racterísticas que cada um tem para
se pensar na convergência em torno
do projeto maior, como foi o caso da
opção que Jaraguá do Sul fez ao in-
dicar a área disponibilizada em
Guaramirim. Por outro lado, Joinville
ofereceu uma área mais adequada e
que permitirá aproximar a institui-
ção de ensino federal das comuni-
dades no seu entorno. Um projeto,
afinal, em que todos ganham.

Há ainda dois aspectos que jul-
gamos positivos. O primeiro é o de
que a definição do modelo proposto
para o campus Norte será tomada
em conjunto pelos municípios, ob-
servando o perfil da região e as de-
mandas de desenvolvimento tecno-
lógico que respeitem as vocações da
nossa economia e que contemplem
a implantação de unidades avança-
das na microrregião.

A outra questão está relacionada
com a necessidade da duplicação da
BR-280, que agora passa a ser en-
carada como obra imprescindível,
tendo em vista o aumento do fluxo
de tráfego com a instalação do cam-
pus. O mesmo esforço que se fez pa-
ra assegurar a vinda da UFSC para a
região deve ser feito a partir de agora
para viabilizar a melhoria da nossa
principal rodovia de acesso à BR-101
e a outros pontos do Estado e do
País. Esse é um projeto que agora
ganha mais força e para o qual co-
braremos solução dos nossos re-
presentantes políticos, em níveis
estadual e federal.

Paulo César Chiodini
Presidente da Associação
Empresarial de Jaraguá do Sul

Ao se falar em filosofia e filósofos, a
imagem recorrente é de indivíduos taci-
turnos, cabisbaixos, completamente
desligados da realidade e com uma das
mãos sempre no queixo, contemplati-
vos. No que se refere às qualidades
extrínsecas, esse imaginário beira a uma
idéia de estereótipo; das qualidades in-
trínsecas, não se pode dizer que um fi-
lósofo está desligado do mundo, pois ele
pensa a realidade.

A ética é uma das temáticas mais
constantes na história da filosofia e, ao
menos no que concerne os quinhentos
anos de Brasil, pouquíssimas vezes esta
temática esteve tão presente como nos
dias atuais. Isso, de forma alguma quer
dizer que não havia ética em outros
momentos ou que ela encontrou o seu
ápice agora.

As discussões sobre ética dizem res-
peito, dentre outras coisas, até onde uma
ação é moralmente correta ou moral-
mente errada e quais os critérios para
orientarem o julgamento do que é cor-
reto ou errado. Tais discussões são pe-
renes, mas nem sempre estão organi-
zadas sob mesmo um nome e uma mes-
ma vertente.

A resposta direta para as três pergun-
tas indiretas acima é depende. Parece-
me que, na pós-modernidade em que
(sobre)vivemos, não há ciência, exata ou
humana, que não carregue um “depen-
de” delimitando critérios até para se ter

critérios. Se o critério aqui adotado fosse
“para Aristóteles”, encontraríamos as res-
postas para as questões no livro Ética a
Nicomaco; se o critério fosse “para
Wittgenstein”, encontraríamos as respos-
tas no livro Tractatus Logico-philosophicus.

Mesmos para um público não-leigo,
esta última obra requer um esforço maior
do que outras sobre o mesmo tema. Nes-
te ínterim, temos a publicação, pela
EdUFSC e Unisinos, da terceira edição
do livro Ética e Linguagem, do Prof. Dr.
Darlei Dall’Agnol, que deixa claro quais são
seus objetivos almejados com este livro
através do subtítulo: Uma introdução ao
Tractatus de Wittgenstein.

Dividido em três capítulos, o livro pas-
sa pela Crítica da Linguagem (capítulo A)
onde há os limites do dizível; ao se pen-
sar em Wittsgenstein, logo surge o con-
tato com a sua máxima, aquela que diz
que os limites do meu mundo são a mi-
nha linguagem e, em um raciocínio de ló-
gica não muito abstrato, poderíamos di-
zer que os limites da minha ética passam
pela minha linguagem. No capítulo B (O
Místico) temos que a ciência e a mística
são limitadas, mas nenhuma das duas é
descartada; sem contar uma necessária
discussão sobre Deus. Finalmente, o ca-
pítulo C é sobre O sentido ético do
Tractatus, título que dispensa comentári-
os. Em anexo, segue a Conferência sobre
Ética, escrita entre setembro de 1929 e
dezembro de 1930.

Os capítulos, de A a C, foram concebi-
dos como se fossem diálogos, em alguns
momentos mais acalorados que outros,
entre Bertrand Russel e Wittgenstein.
Apesar destes dois filósofos possuírem um
caminho intelectual em parceria, com
problema filosóficos comuns, as falas não
possuem a pretensão de (como o autor
específica na Apresentação do livro) re-
produzir algum diálogo real entre os dois.
Mesmo assim, todas as afirmações e
conceitualizações estão pautadas no que
os dois escreveram e com referências de
onde foram retiradas as informações. Isso
faz do livro uma introdução à obra de
Russel, também.

Este livro, faço questão de ressaltar
novamente, é uma introdução. A leitura
do Tractatus é, de uma maneira mais
simples, facilitada com a leitura de Ética
e Linguagem  e este, por sua vez, só
pode ser bem compreendido através da
leitura do Tractatus. A ética e suas im-
plicações não se resumem somente ao
universo político-eleitoral, ela está no
nosso cotidiano, nas nossas relações
pessoais, nas nossas leituras. Um exem-
plo prático são os excelentes leitores,
teóricos até, de orelhas e contracapas
de livros. Estes, têm uma ética (bem
delimitada) sobre o que é ler ou, quan-
do muito, sobre até onde ler.

Jonas Tenfen
Estudante de Letras da UFSC

A ética nossa de cada dia

Biodiesel Santa Catarina
Santa Catarina entra no Programa

Nacional de Produção e Uso do Biodiesel
com um projeto no valor de R$ 450 mil,
sendo R$ 350 mil do Ministério da Ci-

áveis, em termos econômicos, para pro-
dução de biodiesel. As rações animais
contêm de 10% a 15% de gordura.
Serão necessários recursos de investi-
mento para adquirir a unidade de pro-
dução de biodiesel e recursos de cus-
teio para pesquisas tecnológicas e eco-
nômicas.

2) Projeto para transformação de
óleos de frituras em biodiesel. A idéia é
iniciar o projeto em regiões metropoli-
tanas e cidades pólos como Florianópo-
lis, Joinville, Blumenau, Chapecó, Cri-
ciúma e Lages. Neste caso, há necessi-
dade de organização social dos bairros
com participação das prefeituras e dos
cidadãos. Haverá um ganho ambiental
grande, economia no tratamento do
esgoto e ganhos sociais e econômicos.

3) Projeto para produção de bi-
odiesel pela agricultura familiar. Con-
sistirá na geração de biodiesel a partir
de espécies vegetais produzidas por
agricultores familiares. Neste caso, há
necessidade de se fomentar a ativida-
de com a organização de produtores e
financiamento de Unidades de Produ-
ção de Biodiesel. O ideal será a organi-
zação dos produtores em pequenas co-
operativas e do aproveitamento de co-
operativas já existentes. Neste caso, há
necessidade também de pesquisas com
espécies vegetais como girassol, nabo
forrageiro e outras e de análises eco-
nômicas.

ência e Tecnologia (MCT) e R$ 100 mil
de contrapartida da Fundação de Apoio
à Pesquisa Científica e Tecnológica do
Estado de Santa Catarina (Fapesc). A
fundação está trabalhando na constru-
ção do Programa Estadual de Produ-
ção de Biodiesel, aprovado pelo MCT.

O projeto visa, basicamente, a in-
terligar todos os atores envolvidos na
pesquisa e produção de biodiesel em
Santa Catarina, por meio de visitas,
contatos e um seminário estadual.
Deverá ser criada uma rede de
pesquisadores, profissionais liga-
dos ao setor agroindustrial e da
indústria do biodiesel para
estruturar laboratórios e apoiar
pesquisas com gorduras animais
e espécies vegetais para transfor-
mação em biodiesel.

Em uma segunda etapa, San-
ta Catarina deverá atuar em um
programa amplo de desenvolvi-
mento, em três frentes:

1) Projeto para transformação
de gorduras animais em biodiesel,
aproveitando o potencial das
agroindústrias de carnes do Es-
tado. A disponibilidade de gordu-
ras animais no Brasil é de 2,5 mi-
lhões de toneladas/ano, atual-
mente utilizadas para rações ani-
mais, sabões e outros fins. Divi-
dem-se em gorduras boas (cerca
de 90 %), cujo valor aproximado
é de R$ 1,2/kg, e gorduras áci-
das, cujo preço no mercado é de
R$ 0,60/kg e que são as mais vi-

Zenório Piana
Diretor de Pesquisa Agropecuária da Fapesc
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Atrasados - Portaria do Minis-
tério do Planejamento disciplina os
critérios para pagamento de dívi-
das relativas a “exercícios anterio-
res” (ver em www.servidor.gov.br).

Esta é uma conquista obtida a
partir do 27° Encontro Nacional de
Dirigentes de Pessoal e Recursos
humanos, organizado e coordena-
do em Florianópolis pela UFSC. Se-
rão quitados valores de até R$ 3
mil na folha que será paga nos pri-
meiros dias de outubro.

Precatórios - Procurador Mar-
co Aurélio Moreira informa que fo-
ram encaminhados para inclusão no
orçamento de 2008 os precatórios
que somam mais de R$ 37 milhões
resultantes de ações judiciais
impetradas por professores e ser-
vidores. As ações rendem honorá-
rios da ordem de R$ 8 milhões. A
ação relativa ao Plano Bresser está
tramitando desde 1990. Nesses lon-
gos 18 anos vários beneficiários fa-
leceram. De todo modo, é precavi-
do quem não começar a gastar por
conta. Além do mais, é preciso es-
tar na lista.

Terminou sem violência, no final de agos-
to, o episódio da ocupação da Reitoria da UFSC
por um grupo de estudantes. Apesar do pe-
dido de reintegração de posse, pela Adminis-
tração Central da Universidade, medida to-
mada somente quando se esgotaram todos
os canais de negociação, a ação da Advoca-
cia Geral da União (AGU) e da Polícia Fede-
ral foi facilitada pela decisão dos alunos de
abandonar o prédio num processo tranqüilo,
intermediado pelo advogado Nelson Matos, ce-
dido aos alunos pela Apufsc.

A ocupação durou dez dias e teve como
mote principal a reivindicação de concurso
público para a contratação de professores e
servidores efetivos. Durante as negociações,
a Reitoria manteve uma postura de diálogo,
tentando junto ao Governo Federal apressar
o processo de contratação para os cursos mais
carentes de professores e encaminhar outros
itens da pauta dos estudantes, entre os quais
a ampliação do Restaurante Universitário (RU)
e da moradia estudantil.

Durante o período da ocupação, os dois
andares do prédio da Reitoria permaneceram
fechados, para evitar danos ao patrimônio da
instituição. Após a desocupação, os alunos pro-
meteram manter as reivindicações e a mobili-
zação em torno da pauta.

A Via Campesina, ligada ao Movimento Sem
Terra, puxou uma passeata no campus em so-
lidariedade ao movimento dos estudantes.

A cobertura da imprensa à retirada dos alu-
nos foi pontual e factual, embora tenha pressi-
onado a Reitoria no período da ocupação.

Greve acorda conquistas para o bolso e a saúde
A greve nacional, que durou 98 dias, conseguiu elevar o piso e acena com plano de saúde para os trabalhadores. O desafio é consolidar uma política salarial

Desocupação civilizada

Trabalhadores se manifestaram durante a paralisação, bloqueando, por exemplo, acessos à UFSC e ao DAE

A desocupação, realizada na noite de
uma sexta-feira chuvosa (31/08), foi
marcada por protestos e muito diálogo

Não vai embora - O abono de
permanência foi instituído pela
Emenda Constitucional nº 41, de 19
de dezembro de 2003, publicada no
Diário Oficial da União de 31 de de-
zembro de 2003, e consiste no pa-
gamento do valor equivalente ao da
contribuição para o plano de
seguridade social do servidor pú-
blico que completou os requisitos
para aposentadoria e que opte por
permanecer em atividade. Conhe-
ça o texto na íntegra no site
www.prdhs.ufsc.br .

Foto: Jones Bastos

Demorou, mas foi dada a largada do
processo de eleição para reitor e vice-reitor
da UFSC.

A consulta à comunidade universitária,
cuja organização será coordenada por uma
Comissão Eleitoral, está sendo marcada
para novembro. Foram sugeridos 13 de
novembro (1° turno) e 28 de novembro
(no caso de um 2° turno). As primeiras
providências foram tomadas na reunião do
Conselho Universitário de 11 de setembro.

A Comissão Eleitoral será presidida pela
professora Yara Maria Rauh Muller (CCB) e
secretariada por Maurício Pereira (CSE).

A indicação dos representantes da co-
munidade universitária depende das enti-
dades (Apufsc, Sintufsc, DCE e APG). In-
tegram também a comissão um represen-
tante da comunidade externa (Roberto
Rocha Cardoso), o professor Romeu Be-
zerra (Aplicação) e o servidor Gerson
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Em assembléia realizada no dia 11 de
setembro, os professores da UFSC resol-
veram aguardar o posicionamento do Se-
tor das Federais para decidir sobre o
indicativo de greve da categoria. Ao mes-
mo tempo, a plenária resolveu não aderir
à paralisação nacional realizada no dia 13.
Em seu lugar, foi feito um dia de mobili-
zação, com reforço na participação no
Seminário Regional Sul sobre Carreira Úni-
ca, que ocorreu nesta data na UFSC, e
em outras atividades que aprofundem o
debate sobre o efeito de medidas como o
PAC da Educação e o Reuni.

A reunião do dia 11, realizada no au-
ditório do Centro de Convivência da UFSC,
também aprovou nova forma de deliberar

Napoleão. As regras deverão ser mantidas.
O voto permanecerá paritário.

A lista tríplice, que irá a Brasília para
homologação, será aprovada pelo Conse-
lho Universitário na sessão extraordinária
do dia 29 de janeiro de 2008.

A posse do sucessor do professor Lúcio
José Botelho, que abriu mão da reeleição,
está prevista para maio de 2008.

Duas pré-candidaturas encontram-se em
campanha: Álvaro Prata, do Centro Tecnoló-
gico (CTC) e Nildo Ouriques, do Centro Só-
cio-Econômico (CSE). Outros nomes pode-
rão surgir, pois as inscrições para as chapas
ainda não foram oficialmente abertas.

A Agência de Comunicação (Agecom),
atendendo ao que determina a Política Pú-
blica de Comunicação da UFSC, faz uma
única promessa aos candidatos: manter o
máximo de isenção jornalística na eleição.

Quanto à equipe, a consciência de cada
um mostrará o caminho.

sobre indicativo de greve. A proposta pre-
vê a convocação de uma assembléia per-
manente, para dois dias: no primeiro, é
debatida a situação dos docentes, e no
segundo, abre-se votação durante o dia
todo. A plenária elegeu uma comissão en-
carregada de operacionalizar a proposta,
formada pelo presidente e vice-presiden-
te da Apufsc, Armando Lisboa e Lino Peres,
e outros três professores.

Além da reposição salarial, que o go-
verno afirma não poder conceder devido
à falta de recursos para este ano, caso
seja aprovada pela maioria, a greve é en-
carada como um instrumento de luta con-
tra a precarização do trabalho docente,
defesa da educação pública e da abertura
imediata de concurso para admissão de
professores.

Sucessão: largada

Os trabalhadores técnico-administrativos da UFSC
retomaram as atividades no dia 10 de setembro, cin-
co dias após o retorno ao trabalho nas demais uni-
versidades federais. A decisão foi tomada em assem-
bléia-geral realizada no dia 6 de setembro, no Res-
taurante Universitário, quando também foi aprovado
o documento que aperfeiçoa os termos do acordo
negociado pela Federação de Sindicatos de Trabalha-
dores das Universidades Brasileiras (Fasubra), Coman-
do Nacional de Greve e Ministérios do Planejamento
e da Educação.

“Esse acordo dá início de fato ao processo de su-
peração das distorções salariais da categoria e tam-
bém das diferenças em relação aos demais setores do
funcionalismo federal”, afirmou a coordenadora-geral
da Fasubra, Léia Souza Oliveira.

A aprovação de todas as 33 assembléias realizadas
pelos trabalhadores permitiu que a Fasubra Sindical e
a CUT fechassem o acordo com o governo, no dia 3 de
setembro, pondo fim a uma greve nacional que durou
98 dias. Uma das conquistas foi a elevação do piso

salarial de R$ 701,00 para R$ 920,00, enquanto os
maiores vencimentos da categoria passaram em R$
2.659,00 para R$ 5.027,00. Os reajustes virão em três
fases, a partir de maio de 2008, estendendo-se até
2010. As tabelas e o termo do acordo podem ser con-
feridos no site da Federação (www.fasubra.org.br). O
governo prometeu ainda reestruturar as Tabelas
Remuneratórias dos técnico-administrativos.

O acordo também prevê auxílio-saúde para todos
os trabalhadores – ativos, aposentados e pensionistas
–, com garantia de contrapartida governamental de
R$ 42,00, a partir de novembro de 2007.

Uma das cláusulas do acordo diz que o governo se
compromete a retomar as discussões sobre a raciona-
lização dos cargos técnico-administrativos das Insti-
tuições Federais de Ensino, criando um grupo de tra-
balho que terá a primeira reunião já em outubro deste
ano. Outro compromisso é de retomar o debate sobre
os percentuais de incentivo à qualificação. Por fim, fi-
cou acertado que os técnicos irão repor os dias não
trabalhados em razão da paralisação dos serviços, a

partir de um plano elaborados pelas respectivas IFES.
A Fasubra entende que 70% dos principais eixos

da pauta de reivindicações foram conquistados e con-
sidera que o principal desafio da categoria, neste mo-
mento, é consolidar uma política clara e de longo pra-
zo para a questão salarial, que elimine as distorções
em relação ao conjunto do funcionalismo federal. Com
as conquistas alcançadas este ano pelo movimento, a
média salarial da categoria, ocupada por técnicos de
laboratório, assistentes administrativos, auxiliares de
enfermagem e outros, passou a girar em torno de R$
943,00, e será elevada para R$ 1.311,00.

Na avaliação da Fasubra, além dos ganhos materi-
ais, o principal saldo da greve foi a consolidação da
unidade da categoria. Neste sentido, houve um forta-
lecimento do patrimônio político e um avanço
organizativo do movimento.

O termo veio assinado pelo Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão, Ministério da Educação,
Fasubra, Central Única dos Trabalhadores (CUT) e
Andifes.

Professores inovam
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para formar uma comissão que elaborasse o projeto de im-
plantação do curso de Artes Cênicas. O grupo estudou os
programas de diversas universidades públicas, como Unicamp,
UFBA e Universidade Estadual de Londrina (UEL), e chegou a
um currículo que propõe não apenas a formação de profissio-
nais na área, mas também de dramaturgos. “Estamos que-
rendo formar pessoas que escrevam teatro e também profis-
sionais que possam trabalhar junto à comunidade e às em-
presas, enfim, ter o teatro disseminado não apenas nas esco-
las. Por isso, estamos propondo o bacharelado e não a licen-
ciatura. O estudante que ingressa no curso vai sair com habi-
lidades para atuar, escrever peças e fazer crítica de teatro”,
explica Alai. 

Com 30 vagas e funcionando no período noturno, o curso
terá um currículo voltado para a prática nos primeiros semes-
tres, com aulas de dança, expressão vocal, performance e
improvisação. A parte teórica ficará mais para as fases fi-
nais. 

Para Alai, o curso mudará a relação da Universidade com
Florianópolis: “A UFSC tem uma projeção nacional, e até mes-
mo internacional, principalmente na área tecnológica. Acho
que o importante não é apenas pensar de forma endógena,
como é a universidade, que perfil ela vai ter, mas sobretudo
pensar no que está fora e ao lado dela. Um curso de Artes
Cênicas vai fazer com que a Universidade repense seu papel
em relação ao seu entorno e que Florianópolis se pareça cada

vez mais com uma cidade que tem a arte
como um elemento importante”. 

Mais informações com a professora
Alai Diniz, pelo telefone (48) 3721-9288

ou pelo e-mail alai@cce.ufsc.br

Zootecnia - Esta era outra deman-
da da comunidade, pois até 2003 não havia
nenhum curso de Zootecnia em Santa Catarina.
Considerando o crescimento contínuo do setor

agropecuário no Estado e no Brasil, a UFSC pre-
enche uma lacuna importante com a implantação

do curso. 
O zootecnista atua no planejamento e na administração

técnica de sistemas de produção animal, tendo como objetivo
a obtenção de produtos de qualidade e, com isso, maior valor
agregado e de mercado. Também deve estar atento ao bem-
estar dos animais e aos impactos causados ao meio ambiente.
Por isso, um dos pontos fortes do curso da UFSC é a formação
de profissionais preocupados com uma produção animal sus-
tentável. Ao tomar esta decisão, a Universidade levou em con-
ta a necessidade de atender à demanda proporcionada pelo
grande rebanho e pela produção de proteína animal no Estado
de Santa Catarina e no Brasil, fatores que têm forçado empre-
sas e organismos científicos a trazer profissionais de fora para
garantir a obtenção de produtos de qualidade para o mercado
interno e para exportação. 

O projeto de criação do Curso de Zootecnia da UFSC foi
aprovado pela Câmara de Ensino de Graduação em março de
2007 e terá sua implantação gradativa a partir do primeiro
semestre do próximo ano. As 60 vagas disponíveis serão divi-
didas em duas turmas de 30 alunos, uma para ingresso em
março e outra para agosto de 2008. O curso vai ser vinculado
ao Departamento de Zootecnia e Desenvolvimento Rural do
Centro de Ciências Agrárias (CCA) da UFSC, tendo como co-
ordenador e sub-coordenadora os zootecnistas e professores
José Carlos Fiad Padilha e Marília Terezinha Sangoi Padilha,
respectivamente. 

Mais informações nos telefones (48) 3721-5359 e 3721-
5358, ou pelo e-mail cursozootecnia@cca.ufsc.br

www.cursodezootecnia.cca.ufsc.br

Letras Português - No caso do
curso de Letras Português, a decisão de criar
uma turma no horário da tarde (os 330 alu-
nos atuais estudam nos períodos da manhã e
da noite) deveu-se à procura crescente por esta
opção e às solicitações de transferência ou de retorno
de outras graduações. Esses fatores, aliados ao fato de o
curso figurar sempre entre os cinco melhores do País nas
avaliações periódicas de qualidade, fizeram com que o índice
subisse para 4,7 candidatos por vaga no último vestibular.
Além disso, não existem cursos de Letras Português em ou-
tras universidades da Grande Florianópolis. 

De acordo com a chefe do Departamento de Língua e Lite-
ratura Vernáculas, Zilma Gesser Nunes, a decisão de criar a
nova turma aconteceu depois de amplas discussões do
colegiado do curso com a Pró-Reitoria de Ensino de Gradua-
ção. Historicamente, a UFSC sempre ofereceu o curso de Le-
tras no período matutino, e a opção do curso noturno é recen-
te, tanto que a primeira turma colou grau no início de 2007. 

Mais informações com a professora Zilma Gesser Nunes,
pelo telefone (48) 3721-9817. 

Arley Reis
Jornalista na Agecom

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior do Ministério da Educação
(Capes/MEC) aprovou cinco novas pós-gradua-
ções na UFSC. Preparam-se para iniciar no ano
que vem os cursos de Bioquímica (mestrado e
doutorado); Ecologia (mestrado); Ciências Mé-
dicas (mestrado e doutorado) e Administração
(doutorado), além do mestrado profissionalizante
em Agroecossistemas.

Com os novos cursos a UFSC passa a ofere-
cer 98 pós-graduações – são 54 mestrados aca-
dêmicos, 38 doutorados e seis mestrados
profissionalizantes (capacitação voltada ao aper-
feiçoamento de pessoas que não seguem carrei-
ra acadêmica, mas trabalham em empresas pri-
vadas e públicas). De acordo com o pró-reitor
de pós-graduação da UFSC, professor Valdir
Soldi, todos os pedidos encaminhados para a Ca-
pes em 2006 foram aprovados e apenas um dos
novos cursos inicia com a nota mínima de três –
os outros já partem com a nota quatro.

Para a Capes a nota máxima de um curso de
pós-graduação é sete. Dez cursos da UFSC (cin-
co mestrados e cinco doutorados) têm a nota
seis; 17 mestrados e 17 doutorados são avalia-
dos com nota cinco; 23 mestrados e 14 doutora-
dos têm notas quatro ou três.

A UFSC oferece também pós-graduações na
modalidade interinstitucional. São três cursos de
Mestrado Minter/Profissional, quatro cursos de
Mestrado Minter/Acadêmico e um curso de Dou-
torado Minter/Acadêmico (ou Dinter – Doutora-
do Interinstitucional). Essa modalidade é carac-
terizada pela promoção de turma especial fora
de sede, por um programa de pós-graduação já
consolidado e reconhecido pelo Conselho Nacio-
nal de Educação do MEC. No caso do mestrado o
curso que oferece deve ter nota igual ou superi-
or a quatro e no doutorado nota igual ou superi-
or a cinco.

O doutorado Dinter da UFSC, por exemplo, é
oferecido na área de enfermagem, em parceria
com a Universidade Federal do Pará (UFPA). As
aulas iniciaram este ano e com o programa es-
tudantes da UFPA, onde não existe doutorado
em enfermagem, têm a oportunidade de forma-
ção.

Suporte para crescer - Mesmo com uma
queda no número de alunos matriculados na pós-
graduação (8.925 em 2005 e 5.860 em 2006),
foram defendidas em 2006 na UFSC 914 disser-
tações e 241 teses de doutorado. A redução no
número de alunos é conseqüência da diminui-
ção de turmas fora da sede, da reorganização
do Programa de Pós-Graduação em Engenharia
de Produção, do cancelamento da Pós em Medi-
cina em 2005 (que agora volta com conceito 4)
e restrições à oferta de cursos em nível de espe-
cialização.

Com as alterações a UFSC busca aprimora-
mentos no processo de pós-graduação e de pes-
quisa que está por traz de sua excelente coloca-
ção nos rankings de produção de conhecimento.
Com 1.248 professores doutores, em 2006 a
UFSC publicou 443 artigos em periódicos inter-
nacionais, 971 em periódicos nacionais, 115 li-
vros, 316 capítulos de livros, 1.441 trabalhos
completos e 975 resumos em anais de congres-
sos nacionais ou internacionais.

No Diretório dos Grupos de Pesquisa, organi-
zado pelo CNPq, aparece com 414 grupos, 1.660
linhas de pesquisa e 2.336 pesquisadores - pro-
fessores, servidores e estudantes. Além disso,
25% dos docentes da UFSC são bolsistas de Pro-
dutividade em Pesquisa do CNPq, um indicador
nacional da qualidade dos pesquisadores.

E, levando em conta a ampliação de infra-
estrutura laboratorial e a formação dos profes-
sores, o potencial de crescimento da pesquisa e
do sistema de pós-graduação é alto. Setenta e
cinco por cento do quadro docente obteve dou-
torado nos últimos 10 anos e 83% nos últimos
15 anos – um investimento em recursos huma-
nos que continuará gerando conhecimento cien-
tífico e tecnológico nas próximas décadas.

Mais informações com o pró-reitor de
pós-graduação da UFSC, professor Valdir
Soldi, fones 3721 9284 e 3721 9514

Capes aprova cinco cursos

de pós-graduação

Rodrigo Tonetti
Bolsista de Jornalismo da Agecom

O vestibulando que deseja ingressar na UFSC tem
agora três novos cursos à disposição: Oceanografia, Ar-
tes Cênicas e Zootecnia. Com a abertura de uma nova
turma de Letras Português, no período vespertino, abrem-
se para 2008, no total, mais 160 vagas na instituição,
que chega à marca recorde de 4.095 vagas nos 65 cursos
existentes. De acordo com o pró-reitor de Ensino de Gra-
duação, Marcos Laffin, a criação dos cursos faz parte de
uma política de gestão institucional que visa à ampliação
de vagas públicas, levando em conta a infra-estrutura
disponível e as potencialidades existentes na Universida-
de. Para estes e para os demais cursos da UFSC, as ins-
crições ao Vestibular 2008 (www.vestibular2008.ufsc.br)
começaram no dia 11 de setembro e prosseguem até 10
de outubro. 
Marcos Laffin explica que os cursos atendem a uma de-

manda social e marcam o compromisso da UFSC com o de-
senvolvimento do Estado. “O mercado de trabalho precisa cada
vez mais de profissionais específicos e a Oceanografia e
Zootecnia estão muito ligadas à economia de Santa Catarina.
Esses cursos também são importantes por discutir e desen-
volver maneiras de explorar os recursos naturais sem prejudi-
car o meio ambiente”, diz ele. Em relação às Artes Cênicas, o
pró-reitor acredita que o curso pode funcionar como propulsor
para que se estabeleça uma nova concepção sobre artes na
Universidade. 

Oceanografia - O curso de Bacharelado em Ocea-
nografia é fruto do projeto MarUFSC, criado em 2003 para
reunir professores da UFSC que realizam pesquisas na área
de Ciências do Mar. Foi uma maneira de promover integração
e maior diálogo entre os diferentes estudos desenvolvidos pe-
los docentes. Sabendo da iniciativa, em 2006 a Pró-Reitoria
de Ensino de Graduação sugeriu que o grupo elaborasse um
projeto pedagógico para a criação do curso de Oceanografia,
que foi aprovado em maio deste ano pela Câmara de Ensino
de Graduação, instância máxima na deliberação de novos cur-
sos, com a previsão de 30 vagas para o próximo vestibular. 

Segundo o professor Jarbas Bonetti, coordenador da co-
missão que elaborou o projeto, o curso de Oceanografia servi-
rá para dar mais destaque à Universidade, que não é lembra-
da nesta área porque lhe falta uma instância acadêmica re-
presentativa. “Da Bahia até o Rio Grande do Sul, Santa Catarina
era o único Estado que não tinha um curso público de Oceano-
grafia. Temos professores altamente qualificados, mas eles
ficam distribuídos em diversos departamentos. Agora vamos
reunir o trabalho desses profissionais”, explica ele. 

A importância também se dá nas áreas econômica e
ambiental, uma vez que o Estado de Santa Catarina apresen-
ta uma zona costeira bastante grande, com 561 km de exten-
são. “Com base num conhecimento mais amplo, é possível
sugerir quais são as alternativas mais adequadas para o uso
sustentável dos recursos marinhos”, diz Bonetti. 

No começo, a Oceanografia funcionará no CFH, tendo o
Departamento de Geociências como responsável, e contará
com o uso dos laboratórios dos departamentos envolvidos com
a criação do curso. Com o tempo, planeja-se construir um
novo prédio e quatro laboratórios para atender as grandes
áreas da oceanografia (Física, Química, Geológica e Biológi-
ca).  

Mais informações com o professor Jarbas Bonetti, pelo te-
lefone (48) 3231-3416 ou pelo e-mail bonetti@cfh.ufsc.br

Artes Cênicas - Segundo a professora Alai Diniz,
coordenadora da comissão que elaborou o projeto para a cri-
ação do curso de Artes Cênicas, essa era uma demanda senti-
da desde 1992, quando a Universidade realizou uma Assem-
bléia Estatuinte. “A discussão feita nessa assembléia não foi
apenas sobre as instâncias políticas da Universidade, mas so-
bre conselho universitário, coordenações de curso, como seria

a estrutura burocrática da UFSC, as-
sim como os novos cursos. Naquele
ano ficou registrada a necessidade
de cursos ligados às artes em ge-
ral, principalmente na área de Ar-

tes Cênicas”. 
Apesar da discussão, a idéia aca-

bou sendo esquecida, ressurgindo
novamente em 2006, quando a
Pró-Reitoria de Ensino de Gradu-
ação procurou professores en-
volvidos com as discussões
sobre arte na Universidade

UFSC oferece novos cursos em 2008 
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Lívia Helena Freitas
Bolsista de Jornalismo na Agecom

A partir de outubro desse ano a UFSC modificará
o método de trabalho da Farmácia Universitária atra-
vés do departamento de Ciências Farmacêuticas
(CIF) do Centro de Ciências da Saúde (CCS), em
parceria com o Hospital Universitário (HU) e a Pre-
feitura Municipal de Florianópolis. A chefe do De-
partamento de Ciências Farmacêuticas da universi-
dade, professora Ana Lúcia dos Santos, informa que
o estabelecimento onde atualmente funciona a Far-
mácia Escola, administrada pela Rede Sesi, deixará
de ter caráter comercial, passando a “funcionar
integradamente ao Sistema Único de Saúde (SUS),
fornecendo medicamentos gratuitos através de pro-
gramas do governo”.

O local está sendo projetado para atender aos
pacientes residentes em Florianópolis que atualmen-
te recebem medicação por meio de duas ações go-
vernamentais: o Programa de Medicamentos de
Dispensação Excepcional e o Programa de Assis-
tência Farmacêutica na Atenção Básica.

O primeiro deles funciona na Policlínica Regional
de Florianópolis e destina-se ao fornecimento de
medicamentos de alto custo, pagos pelo Ministério
da Saúde e Secretaria Estadual de Saúde de Santa
Catarina. São, na maioria dos casos, medicamen-
tos de uso ambulatorial contínuo e indicados para o
tratamento de doenças crônicas e raras. Para recebê-
los, o paciente deve comprovar que se encontra
dentro dos critérios de inclusão do programa. A re-
lação completa dos medicamentos distribuídos em
Santa Catarina e outras informações podem ser en-
contradas no site www.saude.sc.gov.br/diaf/
medexp/index.htm. Os moradores de outros muni-
cípios da Grande Florianópolis que participam des-
se programa passarão a ser atendidos na Policlínica
Regional de São José e em Biguaçu.

Já o Programa de Assistência Farmacêutica na
Atenção Básica, custeado pela Prefeitura de
Florianópolis, atenderá aos pacientes do ambulató-
rio do Hospital Universitário (HU), no tratamento
de situações clínicas de menor complexidade. Atu-
almente, esse atendimento é realizado em um pe-
queno espaço físico junto à Farmácia do Hospital
Universitário, em cooperação como CIF, na forma
de projeto de extensão coordenado pela professora
Célia Maria Teixeira de Campos, com a participação
da Empresa Farmacêutica de Consultoria, Assesso-
ria e Serviços Júnior, que pode ser visto em
www.efcasjr.ufsc.br.

Segundo a professora Mareni Rocha Farias, co-

Farmácia Escola integrará o SUS

Escola: ensino, pesquisa, prevenção & saúde

ordenadora de estágios do CIF, quando os progra-
mas forem transferidos para a Farmácia Escola da
UFSC a dispensação de medicamentos excepcionais
será feita com hora marcada e acompanhamento
farmacoterapêutico, conforme a proposição do Mi-
nistério da Saúde. “Esses medicamentos geralmen-
te requerem uma orientação especial, devido aos
efeitos colaterais”, explica ela.

“A Farmácia Escola trabalhará dentro da lógica
do uso racional de medicamentos, conforme as di-
retrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS)”,
observa a professora. “Inclusive, a inauguração do
novo estabelecimento poderá coincidir com o II Con-
gresso Brasileiro de Uso Racional de Medicamentos,
que acontecerá na UFSC de 15 a 18 de outubro”.

Como todos os cursos da área da saúde estão
passando por uma reformulação curricular, sob di-
retrizes que determinam a formação profissional
voltada para o atendimento das necessidades do
SUS, o CIF decidiu reformular o método de trabalho
da Farmácia Escola da UFSC. Nesse sentido, o novo
projeto para a farmácia trará também benefícios para
a formação dos alunos do curso de Farmácia.

Mareni Farias informa que o novo estabelecimen-
to contará com o auxílio de professores do CIF, far-
macêuticos da Prefeitura e do projeto, além de uma
equipe de 20 bolsistas e estagiários da UFSC que
trabalharão diretamente no atendimento ao públi-
co, no acompanhamento farmacoterapêutico dos pa-
cientes e nas atividades administrativas da assis-
tência farmacêutica. “Existe ainda a possibilidade
de ampliação do número de bolsas”, completa a pro-
fessora.

A Farmácia Escola será um espaço de integração
entre ensino, extensão e pesquisa na área farma-
cêutica, podendo ser ampliado para outras áreas de
conhecimento. Também servirá para a capacitação
de profissionais que atuam na rede pública de saú-
de, especialmente os farmacêuticos.

Tanto o Programa de Medicamentos de Dispen-
sação Excepcional quanto o Programa de Assistên-
cia Farmacêutica na Atenção Básica beneficiam par-
celas importantes da população de Florianópolis. No
Programa dos Excepcionais, por exemplo, existem
medicamentos que não estão disponíveis em far-
mácias comerciais por não possuírem mercado de-
vido ao alto custo.

O projeto conta com o apoio do Ministério da
Saúde, Agência Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa), Secretaria Municipal de Saúde de Floria-
nópolis e Secretaria de Estado da Saúde, como uma
proposta de Qualificação da Assistência Farmacêu-
tica no SUS.

A Farmácia Escola, localizada perto do
Centro de Ciências da Saúde, no campus da
UFSC, já passa por reformas para
comportar as modificações em seu método
de trabalho

Fotos: Nívea Freitag

Analgésicos, antitérmicos, laxantes, antiáci-
dos, antigripais, antidepressivos, antiinflamató-
rios, soníferos e suplementos nutricionais. Es-
ses medicamentos estão presentes na vida de
muitas pessoas, que pouco sabem o perigo da
automedicação. Faz parte do “jeitinho brasilei-
ro” o ato de receitar analgésicos para os ami-
gos e de ingerir as pílulas contra stress do cole-
ga de trabalho. Em meio a tantas dúvidas disfar-
çadas por uma aparente segurança, existe um
fato que deve ser levado em consideração: a au-
tomedicação pode gerar conseqüências irreversí-
veis.

De acordo com os dados do Sistema Nacional
de Informações Tóxico-Farmacológicas, Sinitox,
no ano de 2004, foram registrados 81 mil 828
casos de intoxicação humana em 28 dos 34 Cen-
tros de Informação e Assistência Toxicológica em
atividade no país. Dentre esses casos, os medi-
camentos foram os principais responsáveis por
causar intoxicação (29% dos casos). E, desde
1996, esse comportamento estatístico se repe-
te. Segundo Marisete Resener, farmacêutica do
Centro de Informações Toxicológicas de Santa
Catarina, CIT/SC, localizado junto ao Hospital
Universitário da UFSC, em 2005 o maior número
de casos de intoxicação por medicamentos acon-
teceu com crianças menores de cinco anos. “Um
dos problemas da indústria farmacêutica são os
comprimidos em forma de balinhas com sabor
adocicado. Isso contribui para que crianças em
fase oral e sem discernimento acabem ingerindo
frascos inteiros de remédios”, comenta Marisete.
Dos 45 mil 387 casos de “intoxicação acidental”
registra-dos pelo Sinitox, os medicamentos per-
dem apenas para os animais peçonhentos, com
17,9% e 35,7% dos casos respectivamente.

As intoxicações podem acontecer através de
várias circunstâncias. Uma delas é classificada
como “acidente individual”, que ocupa o primei-
ro lugar na lista nacional de motivos de intoxica-
ção por medicamentos e inclui, por exemplo, o
casos das crianças que ingeriram remédios por
acaso. A automedicação, segundo os dados na-
cionais do Sinitox, ocupa o quarto lugar nessa
mesma lista, que possui o quinto lugar preen-
chido pelo motivo: “abuso de medicamentos”.

Heloísa Ramos, 22 anos, aluna da 6ª fase do
Curso de Medicina da UFSC, entrevistada na Far-
mácia Escola SESI/UFSC já ingeriu polivitamí-
nicos, analgésicos e remédios fitoterápicos sem
indicação médica, como muitos brasileiros. “Em
relação aos polivitamínicos, conheço alguns dos
riscos que o uso freqüente pode ocasionar. O cál-
cio em excesso, por exemplo, pode causar cál-
culo renal”, explica a aluna. Mas, não são todos
os clientes da farmácia que possuem algum co-
nhecimento sobre o assunto.

Segundo Geisa Suene, farmacêutica da Far-
mácia Escola SESI/UFSC, muitas pessoas des-
conhecem os riscos que estão por trás das
“caixinhas” e tentam comprar medicamentos sem
receita médica. Xaropes fitoterápicos e laxan-
tes, remédios de venda livre, de acordo com
Geísa, são solicitados constantemente por clien-
tes que dispensam o auxílio farmacêutico. “E-
xiste um xarope, por exemplo, que não pode ser
ingerido por diabéticos”, comenta.

Automedicação
não é o remédio

Continua
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Os remédios de uso contínuo que
deveriam ser vendidos sob prescri-
ção médica, pois possuem a famo-
sa tarja vermelha, muitas vezes são
vendidos sem receita. “Muitas ve-
zes o cliente esquece, perde ou can-
sa de levar a receita até a farmácia
e assim partimos do pressuposto
que o medicamento já é utilizado
pela pessoa e que ela já possui uma
prévia orientação médica. O que fa-
zemos então é orientar o cliente so-
bre a dosagem e buscar informa-
ções complementares sobre o indi-
víduo para que a venda se efetue
com segurança”, conta Geisa.

Em relação à publicidade dos
medicamentos, Geisa comentou
também que em Santa Catarina a
lei publicitária é mais respeitada do
que em outros estados como Paraná
e São Paulo, onde a propaganda ile-
gal é bem mais evidente. “Muitas
vezes, devido ao efeito dos comer-
ciais de televisão, os clientes se sen-
tem seguros e não pedem informa-
ções nas farmácias”, afirma.

Segundo os dados do CIT/SC, o
uso crônico de ansiolíticos (sonífe-
ros), antidepressivos, analgésicos e
vitaminas, podem causar problemas
sérios para a saúde humana. Os
ansiolíticos causam a longo prazo, so-
nolência, confusão, amnésia e me-
nor coordenação motora; os analgé-
sicos, problemas no fígado e os anti-
depressivos visão borrada, erupções
na pele, sudorese excessiva, reten-
ção urinária entre outros. Já os pro-
blemas derivados do uso crônico de
polivitamínicos dependem do tipo de
vitaminas ingeridas. A vitamina A, por
exemplo, pode gerar ressecamento
e descamação da pele, enxaqueca e
visão borrada. (LHF)

Mais informações: 0800 643
5252 (CIT/SC).

Foto: Stockxpert

Escola: ensino, pesquisa, prevenção & saúde

Arley Reis
Jornalista na Agecom

O requintado açafrão, usado em
risotos, caldos e massas, essencial à
paella, na UFSC é foco de uma pes-
quisa no campo da nanomedicina –
área que une a medicina à nano-
tecnologia. O estudo vai analisar
as propriedades de nanocápsulas
de curcumina, composto natural
extraído do açafrão-da-índia, no
combate do câncer de pele. A
pesquisa faz parte da disser-
tação de mestrado de Letícia
Mazzarino, desenvolvida junto
ao Programa de Pós-Gradua-
ção em Farmácia, sob orienta-
ção da professora Elenara Lemos
Senna, do Departamento de Ci-
ências Farmacêuticas (CIF). O em-
prego de estruturas nanoscópicas
como “entregadoras” de medicamen-
tos antitumorais é uma estratégia para
contornar as limitações e reduzir os
efeitos colaterais da quimioterapia
convencional. A nanotecnologia atua
na escala do nanômetro, o bilionésimo
de metro, ou um milímetro dividido um
milhão de vezes.

Popularmente chamada de açafrão,
a Curcuma longa L. é conhecida por
seu uso na alimentação, como tem-
pero, corante e aromatizante. Seu uso
medicinal também é documentado na
medicina indiana há mais de seis mil
anos. A curcumina, ou diferuoilmeta-
no, extraído do rizoma da Curcuma
longa L., tem propriedades antinflama-
tórias, antitumorais, antioxidantes e
antimicrobianas. Nos últimos anos,
pesquisas clínicas e laboratoriais têm
demonstrado seu potencial na preven-
ção e tratamento de doenças crônicas
e de diferentes tipos de cânceres, en-
tre eles, o melanona, o câncer de pele.

A nanomedicina entra em cena para
contornar limitações no uso farmacoló-
gico da curcumina. Apesar de seu po-
tencial farmacológico, essa substân-
cia apresenta problemas de estabili-
dade, por isso depende de aprimora-
mento da forma farmacêutica – o mo-
do como é ministrada ao paciente. O

uso terapêutico desse composto é
complicado devido à baixa so-

lubilidade em água e à alta
taxa de decomposição em

meio alcalino. Estudos in
vitro relataram, ainda, a
degradação da curcu-
mina em condições
fisiológicas. Além
disso, a substância
é suscetível à de-
gradação foto-
química, o que
limita seu uso
na forma de so-
lução ou na for-
ma sólida. O

desafio da pes-
quisa é melhorar
a estabilidade e
eficácia desse
“medicamento”.

O estudo vai
analisar como o

Nanocápsulas de açafrão para a saúde da pele

O tempero conhecido
como açafrão-da-índia

é extraído da flor de
Curcuma Longa L., e

tem demonstrado
potencial no

tratamento e
prevenção de doenças

crônicas e diferentes
tipos de câncer
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fármaco se comporta se fosse adminis-
trado por meio das cápsulas nanoscópicas
– os chamados carreadores nanoestrutu-
rados. Em sua dissertação, Letícia vai
realizar diversos testes em cultura de
células e em animais para avaliar a ati-
vidade antitumoral e antimetastática de
nanocápsulas lipídicas e poliméricas con-
tendo curcumina, a fim de melhorar a
estabilidade e a eficácia do fármaco para
que futuramente possa ser usado na me-
dicina.

O principal objetivo das pesquisas
farmacêuticas tem sido a busca de no-
vos medicamentos mais eficazes e tam-
bém mais seguros. A medicação por
meio de nanocápsulas apresenta diver-
sas vantagens. Permite, por exemplo,
que os fármacos sejam direcionados
para células e tecidos específicos do or-
ganismo, atuando apenas nas células
doentes, sem afetar as sadias. Também
são consideradas promissoras devido à
capacidade de proteger as moléculas do
fármaco contra degradação, liberar a
substância ativa controladamente no lo-
cal de ação e conduzir à redução dos e-
feitos colaterais indesejáveis decorren-
tes da distribuição disseminada do fár-
maco no organismo.

O estudo de estabilidade química da
curcumina será realizado em parceria
com o Laboratório de Controle de Qua-
lidade, sob a supervisão do professor
Marcos Antônio Segatto. O trabalho é
parcialmente fomentado no âmbito do
Edital Prosul de Pesquisa e Pós-Gradu-
ação (CNPq), cuja coordenadora é a
professora Tânia Beatriz Creczynski-
Pasa. Os dois pesquisadores são tam-
bém professores do Departamento de
Ciências Farmacêuticas da UFSC.

Saiba Mais:
- O câncer é uma das principais cau-

sas de morte nos países desenvolvidos

e a segunda causa de morte por doen-
ça no Brasil, seguindo-se as doenças
cardiovasculares.

- De acordo com o Instituto Nacio-
nal do Câncer (INCA), as estimativas
para 2006 foram de 472.050 novos ca-
sos de câncer.

- Apesar de ser perfeitamente preve-
nível, o melanoma está atingindo pro-
porções alarmantes, totalizando apro-
ximadamente um terço dos casos di-
agnosticados. A mortalidade em casos
de melanoma vem crescendo em todo
o mundo, bem como a incidência des-
ses casos.

- Nos Estados Unidos esta forma de
câncer é a mais comum.

- No Brasil, as estimativas do INCA fo-
ram de 5.760 casos de melanoma para
2006, tendo maior incidência no estado
de Santa Catarina com 500 novos casos.

Fonte: Projeto Desenvolvimento de
sistemas nanoestruturados contendo
curcumina e avaliação in vitro e in vivo
em modelo de melanoma murino
B16F10.

Mais informações: prof. Elenara
Lemos-Senna, (48) 3721 5067.
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DiversidadeDiversidadeDiversidadeDiversidadeDiversidade     multicoloridamulticoloridamulticoloridamulticoloridamulticolorida
enfrenta barreiras para ser reconhecida

Alita Diana
Jornalista na Agecom

Os novos arranjos familiares, as no-
vas parcerias e seus sentidos são moti-
vos de debates no Brasil e em vários pa-
íses. Colaboram para discutir, repensar e
ampliar questões como maternidade,
paternidade, casal, família e amor fora
da norma heterocêntrica. No Brasil, este
debate vem crescendo e ganhando espa-
ço na sociedade civil. A contribuição aca-
dêmica tem sido inesti-
mável para o diálogo no
espaço das discussões e
propostas de leis e con-
quistas de direitos,
sempre proporcionando
a construção de novos
olhares sobre estes te-
mas. Esta coletânea, or-
ganizada pelos profes-
sores Miriam Grossi,
Anna Paula Utziel e Luiz
Mello, com sua perspec-
tiva transdisciplinar, re-
úne reflexões de áreas
da Psicologia, Direito e
Ciências Sociais, em es-
tudos realizados no Brasil, Argentina, Chi-
le, Espanha e França.

O livro Conjugalidades, Parentalida-
des e Identidades Lésbicas, Gays e Tra-
vestis (Garamond Universitária) está di-
vidido em três partes: em Conjugalidades,
nove artigos mantêm o enfoque
transdisciplinar. Há, por exemplo, um de-
les discutindo ”amor e ódio em relações
conjugays”; outro discorre sobre acórdãos
judiciais e entrevistas com magistrados
sobre conjugalidades homo-eróticas em
quatro estados brasileiros. Como foi o pro-
cesso espanhol – um relato do percurso
do “perigo social” à plena cidadania é
tema de outro artigo. Um outro artigo,

Artemio de Souza
Jornalista na Agecom

Quase vinte anos depois da pri-
meira edição da EdUFSC, o livro
Identidade homossexual e normas
sociais (histórias de vida), de Tere-
sa Adada Sell, continua com uma
atualidade que estimula o debate
e a reflexão sobre o tema. A se-
gunda edição da obra (225 p., R$
29,00), segundo a professora
Sylvia Leser de Mello, não deixa de
incomodar.

“Se nesse intervalo ocorreram
muitas mudanças, sobretudo polí-
ticas, que ampliaram o espaço pú-
blico para as minorias, reconhece-
ram direitos e tentam assegurá-los,
o acolhimento social ainda não é
tranqüilo. São freqüentes os epi-
sódios violentos envolvendo ne-
gros, índios, homossexuais, mora-
dores de rua e outros concidadãos,
vulneráveis e indefesos”.

Quando Teresa Sell realizou este
trabalho, ainda não havia a questão
do HIV e de tudo o que ele repre-
sentou de construções imaginárias
que tinham o homossexual como
fonte e origem do mal. “Tempos di-
fíceis, em que a discriminação se tor-
na ativa, alicerçada no corpo homos-
sexual e na ciência médica. Tempos
dolorosos, de desconsolo e de per-
das durante uma luta que não era
só deles, como sabemos, e que não
terminou para ninguém”.

Maltratados e perseguidos pe-
los regimes totalitários, mas não
menos maltratados pelas socieda-
des que se querem democráticas,
os  homossexuais são reduzidos a
caricaturas e estereótipos, marca-
dos a ferro pelo estigma. Teresa Sell
lembra que piadinhas sobre
“viados”, “bichas” e outros quetais
são contadas entre grupos de ami-
gos para deleite de todos, menos
dos homossexuais presentes. A TV,
em geral, continua mostrando este-
reotipias de comportamento ho-
mossexual em benefício do riso fá-
cil de quem não se acredita homo
e, se sabe que é, vai fazer questão
de ocultar, para sobreviver neste
mundo que precisa rir do Outro para
afirmar seu próprio Eu!

“Pudemos assinalar um cresci-
mento maior da cidade, com suas
atrações e problemas. Percebemos
que em termos de cultura e ensino
a cidade avançou. O convívio com
pessoas de todas as partes do Bra-
sil e do mundo poderia proporcio-
nar comportamentos, no mínimo,
mais tolerantes. Mas as restrições
continuam e os constrangimentos
também”, assinala.

“Se, por exemplo, meninos do
ensino médio demonstram clara-
mente desrespeito a um professor
por este ser homossexual, há mui-
tas coisas inalteradas sob este céu
ilhéu! A educação não conseguiu
extirpar preconceitos, e as formas
de relacionamento continuam a pe-
nalizar as pessoas se conhecidas
como homossexuais”, lamenta Sell.

Mais informações: (48) 3721
9605, www.editora.ufsc.br

das professoras Anna Paula Utziel e Miriam
Grossi, organizadoras do livro, tem como
tema o debate francês sobre parceria civil
e homoparentalidade.

Em Parentalidades – sete artigos com-
põem a segunda parte da coletânea - há
o instigante artigo, da chilena Florencia
Herrera, sobre a outra mamãe – um de-
bate sobre as mães não biológicas nos
casais de lésbicas. O artigo Não podemos
falhar debate as pressões pela busca da
normalidade em famílias homoparentais.

Outra importante contribuição discute a
homofobia na representação de mães he-
terossexuais sobre a homoparentalidade.
Como o tema tem sido tratado na mídia é
o enfoque de Elizabeth Zambrano ao dis-
cutir a homoparentalidade na pauta do
jornal Folha de S. Paulo.

A terceira parte tem como tema Iden-
tidades Lésbicas, debatida em três arti-
gos. Lenise Borges, em Lesbianidade na
TV: visibilidade e apagamento em teleno-
velas brasileiras, discorre sobre o esforço
dos autores de novela em contribuírem
para a construção de um novo olhar so-
bre a lesbianidade e as dificuldades en-

frentadas. Lenise faz um percurso histó-
rico sobre o aparecimento do tema em
telenovelas da Rede Globo. Vale Tudo
(1988-1989) foi a primeira novela a tratar
do tema. Duas mulheres bem-sucedidas,
Cecília (Lala Deheinzelin) e Laís (Cristina
Prochaska), têm uma relação, mostrada
de forma discreta. Cecília morre em aci-
dente de carro e vem daí a grande contri-
buição da novela, que além de dar visibili-
dade ao casal, discutiu direitos, já que as
duas personagens eram proprietárias de

uma pousada. Após uma
luta na justiça, Laís tem
seus direitos reconhecidos
e retoma sua vida amoro-
sa com Marília (Bia Seidl).

Dez anos depois, em
Torre de Babel (1998-
1999), Rafaela (Cristiane
Torloni) e Leila (Silvia Pfei-
fer) formam um casal de
empresárias cuja relação
era mostrada de forma di-
reta. As reações do públi-
co foram tão impactantes
que as personagens tive-
ram um final trágico e an-
tecipado, na trama da no-

vela, morrendo numa explosão do shop-
ping center onde possuíam uma loja.

Em Mulheres Apaixonadas, o casal de
lésbicas era bem jovem e as personagens
estudantes: Clara (Aline Moraes) e Rafaela
(Paula Picarelli). A relação foi sendo mos-
trada pouco a pouco, evidenciando os con-
flitos das personagens e as reações dos
outros personagens à relação delas. O in-
teressante é que para a cena final – da
primeira telenovela em que o casal de lés-
bicas consegue sobreviver – para que fos-
se mostrado um beijo, Manoel Carlos, o
autor, criou uma cena na qual Clara inter-
pretava Julieta e Rafaela Romeu -
revivendo a tragédia shakesperiana.
Usando deste subterfúgio a visão do bei-
jo ficou “digerível” para os espectadores.

Senhora do Destino (2004-2005) a-
vançou mais ainda. Foi a primeira novela
que mostrou cenas íntimas entre a per-
sonagem da médica Eleonora (Mylla Chris-
tie) e a estudante de Fisioterapia Jenifer

(Bárbara Borges). Também inovou
ao introduzir o tema da ado-

ção. Preparando cuida-
dosa e empatica-
mente o público, a
médica encontra
um bebê no lixo.
Eleonora e Jenifer
iniciam um pro-
cesso de adoção
conjunta do bebê,

dando visibilidade
não só ao casal, mas

ao tema dos direitos ci-
vis dos homossexuais à

homoparentalidade.
Nas quatro novelas, a-

nalisa Lenise, as personagens são
representadas por mulheres bonitas,

elegantes e apaixonadas, aproximando-se,
do que se denomina como perfil lesbian chic.

O livro é leitura imprescindível para
quem se interessa ou faz destas questões
objeto de estudo. Oferece um amplo pai-
nel de pesquisas e consegue a proeza de
reunir artigos instigantes, mas de leitura
agradável, sobre temas tão polêmicos.

Informações: 3721-9890 ramal
25, nigsnuc@cfh.ufsc.br.

Livros de pesquisadores aprofundam o debate e lançam novos olhares sobre as diferenças Vinte anos ainda atuais

Os movimentos a
favor dos direitos de
gays, lésbicas,
transexuais,
travestis e
transgêneros no
Brasil intensificam
hoje a luta por leis
que criminalizem o
preconceito contra a
orientação sexualFo
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Preparado para

a diferença?

As obras

colaboram com a

desmistificação

de preconceitos
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Paulo Clóveis Schmitz
Jornalista na Agecom

Em qualquer capítulo ou página em que é aber-
to, o livro Ética e experimentação animal – Fun-
damentos abolicionistas, de Sônia T. Felipe
(EdUFSC, 352 p. em papel recicla-
do industrial), traz uma revelação,
um dado histórico, uma constatação
aterradora ou uma reflexão pertinen-
te sobre a utilização de animais em
experimentos científicos.

Filósofa, professora e pesquisa-
dora do Departamento de Filosofia
da UFSC, Sônia Felipe reconstitui os
argumentos contrários à experimen-
tação em animais vivos, com base
em quatro perspectivas morais dis-
tintas: a das tradições religiosas an-
tigas, a da filosofia moderna e con-
temporânea, a da ciência e a da tra-
dição jurídica. Em todas elas, há far-
tos argumentos que sustentam a
tese do valor inerente à vida de to-
das as espécies, e outros que defen-
dem o uso dessas espécies para ser-
virem aos propósitos ou benefícios humanos.

Entre os temas abordados pela autora estão a
herança cartesiana na ciência do modelo animal,
as evidências da dor e do sofrimento em vista dos
experimentos em laboratório, as controversas ci-
entíficas em relação ao tema e o estatuto dos ani-
mais nas concepções religiosas tradicionais e sob
o ponto de vista das morais cristã, judaica, islâmi-
ca, hinduísta, budista e confucionista.

Não menos relevante é o estudo dos argumen-
tos conservadores, bem-estaristas e abolicionistas,
que discutem a suposta marginalidade moral e os

direitos dos animais, as evidências da dor e a con-
sideração dos interesses – não expressos, pela
ausência da linguagem verbal – de todas as espé-
cies. No capítulo que trata das controvérsias jurí-
dicas, a autora analisa o estatuto dos animais,
mudanças de perspectivas da comunidade cientí-
fica na abordagem do tema e a fundamentação

da ética da proteção constitucional
dos animais.

Há estimativas de que 500 mi-
lhões de experimentos são realiza-
dos a cada ano envolvendo animais
vivos ao redor do planeta. São prá-
ticas destinadas a determinar os
efeitos benéficos ou nocivos, sobre
o organismo humano, de milhares
de componentes químicos utiliza-
dos em remédios e produtos de uso
da medicina e da indústria contem-
porânea. A justificativa para esses
procedimentos é a cura de doenças
humanas, a minimização da dor e
do sofrimento – físico e psíquico –
humanos. Neste sentido, os animais
são vistos como “coisas”, desconsi-
derando aspectos inerentes às suas
naturezas para se auto-determina-

rem, proverem-se e perpetuarem suas espécies.
No último capítulo, que intitulou de “Crítica à

moralidade indiferente”, Sônia Felipe afirma: “In-
teresses humanos, por mais triviais que sejam,
como os de embelezar-se, parecer elegante,
charmoso, ou até mesmo divertir-se para esque-
cer, por instantes, a monotonia da própria vida,
são considerados superiores a quaisquer interes-
ses animais, mesmo que estes sejam os de viver
e não sofrer”.

Mais informações: Sônia Felipe, (48)
3721-9248 e felipe@cfh.ufsc.br.

Ética para quem?
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Brügger, do Departamento de Ecologia e Zoologia do
Centro de Ciências Biológicas da UFSC. Ela cita a opinião
de cientistas estrangeiros – como o casal americano Ray
e Jean Greek – para mostrar que não é ideal utilizar
animais não-humanos como modelos. Embora haja ca-
racterísticas comuns destes com os outros animais, di-
ferenças microscópicas entre células humanas e animais
podem levar a erros grosseiros.

A professora enumera várias escolas que aboliram
parcial ou totalmente o uso de animais no ensino e na
pesquisa, como é o caso da Faculdade de Medicina Vete-
rinária da USP, em São Paulo, que desde 2000 utiliza
cadáveres de animais para ensinar técnicas cirúrgicas.
Já a Unifesp vem usando cobaias de PVC nas aulas de
microcirurgia, e a Faculdade de Medicina da USP utiliza

diversas ferramentas alternativas à disse-
cação de animais vivos, como modelos e

softwares didáticos.
A professora Sônia Felipe, autora

do livro Ética e experimentação ani-
mal – Fundamentos abolicionis-
tas, afirma que os grandes ci-
entistas “não fizeram uso de
animais para alcançar suas des-
cobertas, mas sim de seu raci-
ocínio, instruíram-se lendo não
apenas o que dizia respeito à
sua investigação, mas também
sobre os temas complexos de
investigação de outros colegas,
passando da história para a
arte, da engenharia para a quí-
mica, das letras para a física,
da filosofia para a medicina.

Ela também salienta que o
Comitê de Ética para Uso de A-
nimais (CEUA), criado em 1999
pela UFSC, ainda “engatinha” e
não atende às demandas.

Ciência sem cobaias: alternativa viável?
Jornalista Celita Campos
Com redação do JU

O universitário Róber Freitas Bachinski, aluno de Ci-
ências Biológicas da Universidade Federal do Rio Grande
do Sul, conseguiu junto à Justiça Federal, por meio de
liminar, o direito de cursar duas disciplinas sem ter de
sacrificar ou dissecar animais. Ele baseou sua argumen-
tação na garantia de “objeção de consciência” dada pela
Constituição aos cidadãos brasileiros, de forma a asse-
gurar o direito de seguir suas crenças e convicções.

Caso essa decisão for mantida, algumas cobaias li-
vrarão-se da morte e do sofrimento, de um processo
tormentoso e doído que a comunidade científica consi-
dera necessário sob o argumento de que, acima de tudo,
está o dever de “salvar vidas”.

Este é um terreno tão minado
que, em abril deste ano, o Conse-
lho Regional de Medicina Veteriná-
ria do Rio de Janeiro festejou o fato
de um projeto de lei do vereador
Cláudio Cavalcanti proibindo o uso
de animais em pesquisas ter sido
arquivado pela Câmara Munici-
pal. Em nota no seu informati-
vo, a entidade sugeriu que, caso
passasse, a lei poderia ter um
desses dois destinos: não “pe-
gar”, como muitas outras no Bra-
sil, ou levar ao fechamento de
todas as faculdades de medici-
na, farmácia e biologia, além de
importantes institutos de pes-
quisa em funcionamento no
País.

No entanto, bem antes do
estudante Róber Bachinski re-
belar-se contra os experimen-
tos, o Conselho Europeu ado-
tou, em 1986, uma norma re-

lativa à proteção dos animais usados para fins experi-
mentais e outros objetivos científicos. Este ano, o Insti-
tuto Nacional de Saúde dos Estados Unidos informou em
seu site que vai parar de usar chimpanzés em pesquisas
médicas, pondo fim a uma prática que já durava 40 anos.
E a Justiça de Curitiba (PR) considerou culpado Claudinei
Slompo Viana, “por de forma consciente e voluntária
haver praticado maus-tratos, ferindo e mutilando as duas
pernas traseiras, através de instrumento cortante, do
cachorro conhecido como Falcão”. E outros casos se su-
cedem, aqui e acolá, mostrando que muitas coisas estão
mudando...

A experimentação animal, definida como toda e qual-
quer prática que utiliza animais para fins de pesquisa ou
acadêmicos, pode também ser considerada um erro

metodológico. Quem pensa assim é a professora Paula

Esse é um “terreno minado” que desafia a comunidade científica e questiona conceitos éticos e jurídicos
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CC CCC CIntegração sem constrangimento: crianças do NDI recepcionaram os calouros da Pedagogia

Tintas da Cidadania
Trotes solidários são alternativa para brincadeiras
no início do semestre

Ambiental foram chama-
dos para plantar árvores
em uma área de recupe-
ração no campus da UFSC,
atrás do prédio da Arqui-
tetura. Mas aqueles que
apreciam o trote tradicio-
nal do curso não são pre-
judicados: as brincadeiras,
as tintas e a farinha ainda
não foram abandonados.

Na Pedagogia, o trote
tradicional foi totalmente
abolido. De acordo com a
estudante Flora Bazzo
Schmidt, membro do Cen-
tro Acadêmico Livre da Pe-
dagogia (Calpe), os alunos
do curso não desejavam
reproduzir práticas de vio-
lência no trote. “A gente
não queria tirar o caráter
de festa, e sim a violência.
Dessa forma, os calouros
se sentem mais acolhidos
e se envolvem mais desde o começo.
Tem que comemorar de forma signifi-
cativa”, reflete.

Além de passar o início da tarde brin-
cando com as crianças, os alunos da
Pedagogia doaram materiais de higie-
ne pessoal para o Hospital Universitá-
rio (HU). Para a caloura de Pedagogia

Bruna Vieira da Rosa, este tipo de trote
possibilita um aprendizado aos alunos
recém-chegados. “Gostei e aprendi mui-
to. É uma atividade que a gente leva
para nossa vida e para a profissão”, com-
pleta. Elfy Margrit Göhring Weiss, do Nú-
cleo de Desenvolvimento Infantil, diz
que o trote solidário está mais de acor-

do com a proposta pedagógica do cur-
so. “Dessa forma os calouros já têm uma
primeira impressão da UFSC. Há uma
valorização do curso”.

Mais informações com os CAs de
Pedagogia (escalpelar@gmail.com)
e de Engenharia Sanitária e Am-
biental (3721-5100).

C

C

C
Foto: Jéssica Lipinski

Rodrigo Tonetti
Bolsista da Agecom

Em 1982, os idosos representavam uma peque-
na parcela da população brasileira, mas estudos já
previam que essa população iria crescer. Duas pro-
fessoras da UFSC, Neusa Mendes Guedes, do De-
partamento de Enfermagem, e Lúcia Hisako Takase
Gonçalves, do Departamento de Serviço Social, aten-
tas ao tema, resolveram criar um núcleo para dis-
cutir questões e desenvolver trabalhos relativos ao
envelhecimento. Surgia assim o Núcleo de Estudos
da Terceira Idade (NETI) – primeiro grupo voltado a
essa faixa etária dentro de uma universidade –, que
completou 25 anos em agosto.

Desde a sua fundação o NETI direciona suas
ações para dois focos principais: a filosofia da edu-
cação permanente e a promoção de um idoso mais
cidadão. Segundo a coordenadora do NETI e pro-
fessora do Departamento de Enfermagem Angela
Maria Alvarez, em décadas passadas discutiam-se
muitas teorias que consideravam os idosos como
afastados da sociedade. “Falava-se que uma pes-
soa, no momento em que se aposentava e largava
o mercado de trabalho, não era mais necessária à
sociedade. E o idoso, às vezes, se sente um pouco
assim”, diz Angela. “O NETI teve então um papel
muito importante na nossa cidade em relação a isso,
na medida em que desenvolvia trabalhos e oferecia
cursos para esses idosos.”

Para a professora Eloá Aparecida Calliari Vahl,
há 24 anos no NETI e hoje envolvida diretamente
em quatro cursos oferecidos (Formação de
Monitores, Cinedebate, Contadores de História e Es-
pecialização em Gerontologia), grande parte dos
méritos do núcleo está em apresentar uma propos-
ta diferente desde o começo. “Não montamos um
espaço apenas para as pessoas jogarem bingo ou
fazerem tricô, mas para pensarem no seu processo
de envelhecimento e serem protagonistas dele.” Se-

Vinte e cinco anos de terceira idade
gundo Eloá, era uma “sementinha pequena”, mas
que foi se ampliando graças ao efeito multiplica-
dor do que é desenvolvido ali. “Muitas das pes-
soas que passam pelos nossos cursos desenvol-
vem trabalhos voluntários ou fomentam ações
para idosos em suas comunidades, reivindican-
do atenção para essa parte da população”, com-
pleta Angela. Hoje existem 107 grupos de convi-
vência de idosos em Florianópolis.

Angela diz que é preciso estar atento às de-
mandas dessa população. “O idoso que chega na
universidade hoje já não é o mesmo que chegava
há 25 anos. É imprescindível, por exemplo, ofere-
cer informática para esses idosos, para que eles
estejam cada vez mais inseridos socialmente.” Tam-
bém foi criado este ano um curso de alfabetização.
Joloy Cesar da Silva diz que só falta às aulas se
tiver médico ou ficar doente. “Se Deus quiser, só
saio daqui lendo e escrevendo bem”, diz.

Como novo desafio, Angela diz que o Neti pre-
tende promover maior articulação entre os dife-
rentes setores da universidade que desenvolvem
trabalhos relacionados ao envelhecimento. “A
gerontologia é uma área muito ampla que, obri-
gatoriamente, tem que ser interdisciplinar, por-
que ninguém dá conta do idoso sozinho, nem a
área da saúde, nem a social ou a das ciências
humanas.” O núcleo também trabalha com a
perspectiva de ser um laboratório dentro da uni-
versidade, que possa receber estudantes da gra-
duação e da pós-graduação para desenvolver
seus trabalhos nesse campo.

Durante as festividades também foi lançada
uma marca comemorativa dos 25 anos do NETI.
Foram feitas várias opções de símbolos pelos gru-
pos do núcleo, e um deles foi selecionado por
membros da Agecom e da Editora da UFSC, aper-
feiçoado depois pelo bolsista Rafael Alves
Schimidt.
Informações: 3721-9445 e www.neti.ufsc.br

O NETI valoriza o idoso e o estimula a pensar em seu processo
de envelhecimento, para então se tornar protagonista dele
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Jéssica Lipinski
Bolsista de jornalismo

Os estudantes da primeira fase de
Pedagogia se dirigem, pintados no ros-

to, ao hall do Centro de Ciências da Edu-
cação (CED) para uma confraternização
com os veteranos. Poderia ser um trote
comum, ou “sujo”, como costuma ser cha-
mado pelos alunos, não fosse o fato de
que os calouros foram pintados por crian-
ças do Núcleo de Desenvolvimento Infan-
til (NDI) e passaram o início da tarde com
elas, participando de apresentações de
cantigas e brincadeiras.

Os trotes solidários têm sido uma al-
ternativa ao chamado trote sujo, aplicado
em grande parte dos cursos da UFSC no
início de cada semestre. Entre as ações
utilizadas estão a doação de sangue, ali-
mentos e materiais de higiene pessoal, o
plantio de árvores em áreas de preserva-
ção e a coleta de lixo em locais poluídos.
Em determinados cursos, inclusive, os
veteranos que aplicam o trote tentam de-
senvolver atividades que já introduzam os
novatos às especificidades de cada pro-
fissão.

Pedro Santaella, da primeira fase da
Engenharia Sanitária e Ambiental, refor-
ça a importância do trote solidário no seu
curso: “Aqui, a gente leva cerca de dois
anos para entrar em contato com a práti-
ca, antes é só cálculo. O trote solidário já
faz a gente colocar a mão na massa”. Os
calouros da Engenharia Sanitária e

na Agecom
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Poesia

Dar voz a quem queria
ganhar no grito
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Ninfografia
Dennis Radünz

mínimos lábios
  elíseos

lâmina a língua
 eólia

lá,
 a lábia baila

ali,
  a lua é líbia

além,
 as duas etiópias

 intumescidas

A obra de 15 poetas catarinenses foi a matéria-prima do projeto As Vozes da Poesia,
executado a partir de 2006 e concluído este ano com a edição de um livro, a realização
de uma exposição e o lançamento de um CD com poemas musicados pelo pianista e
maestro Alberto Andrés Heller. A mostra foi apresentada na Assembléia Legislativa,
contando 15 obras de Vera Sabino, que também fez a pintura da capa do disco, lançado
em concerto no Teatro Ademir Rosa, no CIC. Os autores que fazem parte do projeto são
Alcides Buss, Alckmar Luiz dos Santos, Aníbal Nunes Pires, Artemio Zanon, Carlos Damião,
Cruz e Sousa, Dennis Radünz, Franklin Cascaes, Júlio de Queiroz, Leonor Scliar-Cabral,
Lindolf Bell, Osmar Pisani, Patrícia Hoffmann, Péricles Prade e Rodrigo de Haro.

Esta assembléia no Hall da Reitoria certamente foi a mais calma dos 47 anos
de existência da UFSC. Nem moção houve!

Imagem

A revista Katálysis, produzida pelo
Programa de Pós-Graduação e pelo
Curso de Graduação em Serviço Soci-
al da UFSC, completa 10 anos em 2007
e acaba de ser incluída na coleção
SciELO Brasil, biblioteca eletrônica que
abrange uma seleção de periódicos ci-
entíficos brasileiros. A publicação, de
periodicidade semestral, circula tam-
bém em países de língua hispânica e
em Portugal e é enviada a universida-
des dos Estados Unidos, Inglaterra e
Canadá. Além disso, chega a represen-
tantes de mais de 100 instituições e a
98 bibliotecas brasileiras e 30 estran-
geiras, pelas quais circula habitualmen-
te, no sistema de intercâmbio e per-
muta.

A publicação é voltada para assis-
tentes sociais e profissionais de áreas
afins, professores, pesquisadores e os
segmentos da sociedade civil “compro-
metidos com a construção de uma so-
ciedade justa, participativa e radical-
mente democrática”, de acordo com
seu editorial. Desde 2002, recebe a
classificação como periódico de circu-
lação nacional, categoria A, pelo Sis-
tema de Avaliação e Qualificação da
Capes, nas áreas de Serviço Social,
Sociologia, Administração, Economia
Doméstica e Turismo.

A edição de agosto do Jornal Uni-
versitário confirmou o respeito que
seu editor tem pelo direito à liberda-
de de expressão ao divulgar a ínte-
gra da moção de repúdio aprovada por
alguns estudantes, servidores e pro-
fessores à circulação do periódico
durante a greve. Eles acusaram o JU
de servir “como um instrumento de
propaganda da instituição e de sua
reitoria”, ignorando que os profissio-
nais da Agecom desafiaram o antigo
papel do jornal como “diário oficial da
Universidade” para pautá-lo segundo
a Política Pública de Comunicação da
UFSC. Por causa dessa política, as-
suntos que incomodam  “até ao rei-
tor” têm sido abordados no jornal.

O JU poderia ter simplesmente
omitido a moção, porém dedicou a ela
e à sua análise quase meia página.
Espaço semelhante foi garantido para
a matéria intitulada “Conselho Univer-
sitário reconhece a greve dos traba-
lhadores”, ilustrada por duas fotos que
mostram o fechamento dos acessos
ao campus. Mas houve quem quises-
se mais: amordaçar o JU e ganhar
tudo no grito. Assim soa a tentativa
de calar uma publicação democráti-
ca, com todo o respeito que tenho
pelo direito à greve.

Mas voltemos ao último número do
jornal, cujo maior destaque é a adoção
do sistema de cotas na UFSC. O tema
é polêmico e mereceu estar na capa,
no editorial e em duas notícias
correlatas. Apesar de tamanha abor-
dagem, a discussão não se esgota, con-
forme reconhecido ao final da matéria
principal: “Uma vez implementada, a

medida exigirá da Universidade ações
para manter os estudantes beneficia-
dos pelas cotas até o final do curso, em
vista de sua situação financeira”.

O que precisa ser igualmente le-
vado ao público é o impacto social de
trabalhos realizados com o dinheiro
dos contribuintes. Por exemplo, os in-
vestimentos em estudos sobre a
maricultura têm permitido aos pes-
cadores pouparem cardumes que du-
rariam pouco e cultivar ostras e ou-
tros moluscos, como mostrado no JU
de agosto. De um total de 12 pági-
nas, 3 são dedicadas à divulgação de
pesquisas, inclusive as centrais, que
mostram a melhoria na saúde da po-
pulação decorrente da investigação
médica e odontológica. Como se fos-
se pouco, o esforço de popularizar re-
sultados antes reservados a círculos
acadêmicos também se nota na pu-
blicação da seção Especial Pesquisa
no site da Agecom. Nele, as limita-
ções de espaço são menores, há lu-
gar para tudo e todos. Ou alguém pre-
fere tirá-lo na Internet?

Heloísa Dallanhol
Professora e Jornalista

Katálysis incluída na coleção SciELO

Por meio da publicação de ensaios
teóricos, pesquisas científicas, experi-
ências, conferências, entrevistas, rese-
nhas de livros, comunicações e infor-
mes, a revista abre espaço para disse-
minar as produções mais relevantes do
ensino, da pesquisa e da extensão, no
âmbito do Serviço Social e das suas re-
lações com os demais campos do sa-
ber. Cidadania, democracia, qualidade
de vida, inclusão/exclusão social,
globalização e organizações da socie-
dade civil são objeto das discussões e
artigos da publicação, que sai com o selo
da Editora da UFSC.

Como todas as edições, o volume 10
da revista Katálysis (janeiro/junho
2007) tem caráter temático, dissecan-
do o tema “Políticas sociais no governo
Lula: promessas e realidade”. Doze ar-
tigos e uma resenha procuram analisar
a relação entre as políticas sociais do
atual governo e aspectos como ajuste
fiscal, reforma tributária, marketing
político, reforma sindical e os progra-
mas de renda mínima.

“Com parcos investimentos diante da
dimensão da pobreza e das desigualda-
des sociais, cai a possibilidade de ex-
pansão e universalização das políticas
sociais e estas assumem caráter focali-
zado e seletivo, destinadas apenas à po-
pulação em situação de pobreza abso-

luta, sob rigorosos crité-
rios de acesso, co-
mo é o caso do Pro-
grama Bolsa Famí-
lia”, escreveu a pro-
fessora Ivanete Bos-
chetti, da Universida-
de de Brasília, num
dos artigos da última
edição.

Para Rosana Marti-
nelli Freitas, da UFSC,
“os equívocos do gover-
no Lula começaram pela
rejeição da participação
popular e pela frustração
das promessas eleitorais,
dando continuidade e até
mesmo gerando a necessi-
dade de alianças parlamen-

tares amplas, as quais se constitu-
em em obstáculos à geração de esperan-
ças com relação ao seu governo”.

Mais informações com a professo-
ra Catarina Maria Schmickler, pelos
telefones (48) 3721-9297/6524 e
9102-8440.

Jornalismo científico para a UFSC - Uma instituição superior que só faz ensino não
passa de um colégio. A UFSC, além de forte na graduação, na extensão e na cultura,
destaca-se na pesquisa. Esse cenário levou a Agência de Comunicação a viabilizar o Servi-
ço de Jornalismo Científico, destinado a ampliar a divulgação da ciência, da tecnologia e da
inovação na sociedade e na própria universidade, contemplando todas as áreas do conhe-
cimento. A novidade é mais um reforço institucional da Agecom, detentora do Prêmio José
Reis de Divulgação Científica, principal distinção da área criada pelo CNPq.



UFSC - Jornal Universitário - Nº 384 - Setembro de 2007 - PÁG 12

Paulo Clóvis Schmitz
Jornalista na Agecom

A UFSC é uma das instituições envolvidas na elabora-
ção e execução do projeto Rede Guarani/Serra Geral,
que visa a gerar conhecimentos técnicos e científicos para
a proteção e uso sustentável das águas subterrâneas no
Estado de Santa Catarina. Desde 2005, pesquisadores,
instituições de ensino e pesquisa e órgãos de governo da
região Sul do Brasil discutem soluções para reduzir o
comprometimento do Aqüífero Guarani, um dos maiores
reservatórios de água subterrânea do planeta, que vem
sendo crescentemente ameaçado pela poluição dos re-
cursos hídricos e pela infiltração de dejetos de suínos e
produtos químicos usados na agricultura.

Na etapa inicial de execução do projeto, em 2006, o
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq) aprovou a destinação dos primeiros re-
cursos para os três estados do Sul, com contrapartida, no
caso de Santa Catarina, assumida pela Fundação de Apoio
à Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado (Fapesc).

A Rede Guarani/Serra Geral congrega, além de órgãos
do Governo Federal e dos governos estaduais, a UFSC, a
Universidade do Planalto Catarinense (Uniplac), a Univer-
sidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc), a Universi-
dade do Estado (Udesc) e a Fundação José Boiteux (Funjab).
Seus participantes vão formular, entre outras coisas, mei-
os de preservar as águas subterrâneas mediante estudos
feitos em parceria nos três estados sulinos e estabelecer
um marco legal com vistas à gestão transfronteiriça do

sistema, que ocupa quatro países. Para tanto, serão inves-
tidos R$ 6.250.000,00, com recursos oriundos de emenda
coletiva da bancada federal de Santa Catarina, da Fapesc e
da Agência Nacional de Águas (via CNPq).

Somente o oeste catarinense será beneficiado com o
repasse de R$ 2 milhões para estudos sobre as águas
subterrâneas na região, de acordo com o que foi oficiali-
zado em evento realizado em Lages, no dia 31 de agosto,
com a presença do governador Luiz Henrique da Silveira,
de representantes do meio acadêmico, do CNPq e da
Fapesc. Maria de Fátima S. Wolkmer, professora da Uniplac
e coordenadora da rede, diz que o grupo vai trabalhar de
forma integrada os dois aqüíferos (Guarani e Serra Ge-
ral) e as águas superficiais da região, mais vulneráveis à
contaminação.

Uma frente para preservar
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